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	Ao leitor


			Este livro surgiu a partir de minha prática como psicóloga de apoio em escolas de educação infantil e psicóloga escolar em um grande colégio particular em São Paulo, com várias unidades na capital e interior. O que vivenciei e vivencio neste extenso universo que vai da educação infantil ao ensino médio, inspirou-me a mergulhar de cabeça em experiências de outros autores, que vieram ao encontro de minhas ideias enriquecendo a minha prática, teoria e meu universo no que se refere à educação. 


			Duas décadas de trabalho com a psicologia clínica, hospitalar e escolar só me incentivaram positivamente a buscar cada vez mais conhecimentos teóricos para aprimorar a minha atuação prática. Claro que, ao narrar minhas experiências, não tive a pretensão de ser dona da verdade ou ensinar educadores e pais a educar, mas tive sim vontade de contribuir, de trocar informações. 


			Acredito na educação como a grande formadora de caráter, de jovens críticos, formadores de opiniões com futuro promissor. Além disso, pude participar da construção de conhecimento desses jovens fazendo de minha pequena parte uma grande sensação de prazer somente pela satisfação de ter participado e contribuído.


			Tudo isso pode ser um grande sonho, mas sei que não estou sonhando sozinha e isso já é suficiente para que eu possa fazer a minha parte, mesmo que pequena, com certeza com grande empenho e vontade de acertar, aprender e trocar experiências com colegas educadores e pais, que, como eu, acreditam em um mundo melhor no qual a educação será a grande protagonista e responsável por um cenário que todos nós idealizamos.


			Este livro é uma contínua reflexão de atitudes e comportamentos atuais que acontecem em nosso dia a dia, interferindo em nossa rotina muitas vezes sem que possamos perceber, mas que podem ter consequências irreparáveis e irremediáveis no decorrer do tempo.


			É o momento de acordar, refletir, correr atrás do prejuízo e tentar resgatar valores importantes que foram abandonados pelo tempo ou, talvez como dizem os adolescentes, pela “caretice”. Caretices estas, que nunca nos tiraram o chão, nos davam estrutura toda vez que necessitávamos, ou seja, a cada tropeço da vida mesmo que caíssemos, lamentando dores e arranhões, levantávamos e continuávamos o caminho e assim íamos conquistando nossos espaços abrindo novos caminhos e alcançando objetivos idealizados, com limites, liberdade e acima de tudo responsabilidade e respeito pela vida e pelas pessoas.


			Esse é o meu grande sonho, resgatar esses valores esquecidos em nossos jovens, futuros adultos que serão responsáveis pela nossa nação.


			Elaine Marini 


		








	Prefácio


			Elaine Marini, uma psicóloga dedicada à psicologia escolar, atualmente, diretora de escola. O que levou essa psicóloga ao cargo de diretora? Trabalho de qualidade, dedicação, desprendimento e entusiasmo. É o que vemos a todo instante saltar das páginas de Psicologia escolar: uma reflexão sobre educação, um verdadeiro guia de orientação para pais e educadores.


			A autora é ao mesmo tempo audaciosa e competente ao gerar e conceber este corajoso trabalho pela sua abrangência e, por isso mesmo, muito valioso ao trazer à baila, integrada numa mesma obra, variada gama de problemas da vida escolar, raiz das preocupações de pais, educadores e alunos. Transita com facilidade; desde a percepção das dificuldades emocionais da criança, no Capítulo 1, até as orientações psicológica, profissional e vocacional aos alunos do ensino médio (Capítulo 6), sem deixar de abordar em sua trajetória, com muita clareza e propriedade, a condução e orientação aos professores, a questão dos valores, a adolescência e a comunidade escolar e a adoção de medidas de socialização como forma de prevenção à indisciplina e resgate de atitudes saudáveis à cidadania.


			Marini transcreve sua prática cotidiana e, dessa maneira, nos presenteia com uma leitura leve e prazerosa, com sua vivência e experiência, que se torna agora, na literatura pedagógica, fonte de consulta para aqueles que atuam e convivem na educação. A fácil compreensão, a linguagem coloquial e o didatismo da forma apresentada são alguns destaques do livro. A aplicabilidade dos conteúdos tratados é incontestável para os interessados em aprofundar seu conhecimento visando à sua relação com a criança e o adolescente, no lar e na escola. Além disso, aborda como lidar com esses grupos, não se tratando o trabalho de alguma receita pronta, mas de um caminho percorrido com êxito, colocado à disposição de todos.


			Como vice-diretor, diretor geral e, finalmente, como coordenador geral da área de educação da mesma instituição, foi, para mim, um privilégio contar com a autora na minha equipe técnico-pedagógica, sobretudo pelo seu caráter e seu valor como pessoa e como profissional.


			Caro leitor e cara leitora, saibam mais do trabalho dessa valorosa mulher! Não percam tempo! Mergulhem já no texto desta obra, integrem-se ao seu contexto, pois com certeza, emergirão enriquecidos e positivamente diferenciados para melhor enfrentar as dificuldades e os desafios no universo escolar da educação básica.


			Um ótimo mergulho e boa leitura!


			Raimundo Alves Dourado
Mestre em Educação


		








	Apresentação


			O objetivo deste livro é conscientizar o educador de sua importante colaboração no desenvolvimento da autoestima na primeira infância e adolescência, fase em que se efetiva a formação do caráter e da personalidade de uma pessoa. Por meio dessa conscientização, gostaria de contribuir para aliviar possíveis processos depressivos ou distúrbios de ordem emocional na vida adulta provocados por baixa autoestima, além de possíveis traumas causados nessa fase, e evitar, assim, que esses processos se desenvolvam e perturbem o bom desenvolvimento psíquico, físico e mental do indivíduo.


			Não tenho aqui a pretensão de ensinar alguém a trabalhar, mas sim a missão de contribuir, mesmo que um pouquinho, com a formação do caráter daqueles que serão nossos sucessores e que determinarão o estilo de vida para um futuro próximo ou remoto. 


			Trabalhando com crianças, adolescentes e adultos por duas décadas, tive a oportunidade de vivenciar muitas histórias que poderiam ter um final feliz se o começo tivesse um rumo diferente, se houvesse, mais afeto, mais estrutura tanto na família quanto na fase escolar.


			O mundo está sofrendo transformações todos os dias, todas as horas e minutos e não estamos preparados para mudanças tão bruscas e tão repentinas, que muitas vezes nos causam desconforto, insatisfação, insegurança e medo, sentimentos que geram desequilíbrios emocionais e nos deixam sem direção. Diante disso, temos de estar preparados, estimulados para enfrentar situações inesperadas e dar suporte para aqueles que dependem de nosso direcionamento para uma vida saudável e com um final feliz. 


			Temos de ter consciência da nossa responsabilidade e que, apesar de ser uma tarefa árdua, nossa influência como educadores é de muita importância e enriquecedora para nossos jovens, que com certeza serão a base de nossos netos e bisnetos. Temos de se conscientes de que ser educador não é somente entrar em uma sala de aula, transmitir um conteúdo, avaliar se esse conteúdo foi aprendido ou não; ser educador é estar além do horizonte escola; é estar junto com seres numa mesma sala de várias formações familiares, valores e estilos de vida diferenciados; é estar aberto e pronto, psicologicamente, o tempo todo para novas situações que exijam resoluções rápidas e simples; é amar incondicionalmente o que se faz e sentir que o trabalho não é somente o salário no final do mês, mas sim o prazer do dever cumprido ao final de um dia com um saldo positivo no rumo da vida.


			









1. Percebendo dificuldades emocionais das crianças


			As dificuldades emocionais das crianças podem ser percebidas em circunstâncias do dia a dia principalmente na escola e podem ser observadas em níveis mais sutis, possibilitando o combate a uma futura depressão. Os fatores que devem ser considerados para observação são:


			•	Problemas de relacionamento social (timidez): a criança geralmente prefere ficar só, é cheia de segredos, sente-se infeliz, falta-lhe energia e é muito dependente.


			•	Ansiedade e angústia: é solitária, medrosa e preocupada, é autoexigente, não se sente amada, sente-se nervosa, triste e angustiada.


			•	Atenção e raciocínio: dificuldade de concentração, devaneio, impulsiva, agitada, mau desempenho escolar, incapacidade de afastar pensamentos persistentes.


			•	Delinquência ou agressividade: envolvimento com crianças encrenqueiras, mentir ou trapacear, discutir muito, ser má com os outros, chamar atenção para si, destruir as coisas dos outros, desobediência em casa e na escola, não respeitar regras, teimosia, falar demais e ter pavio curto.


			Nenhuma criança, rica ou pobre, é imune a problemas. Isso é universal e ocorre em todos os grupos étnicos e raciais, o que pode afetar diretamente a autoestima, sugerindo a necessidade de ajuda psicológica, pois um olhar mais atento sobre o mecanismo dos problemas específicos funciona como corretivo ou preventivamente para manter a criança em equilíbrio.


			Crianças deprimidas provavelmente são crianças isoladas por outras que não querem brincar com ela. O mau humor ou tristeza que as crianças deprimidas sentem as levam a não provocar qualquer contato social ou a desviar o olhar quando as outras tentam entrar em contato com elas – um sinal social que as outras simplesmente consideram como rejeição, resultando em crianças deprimidas, rejeitadas ou isoladas no pátio da escola.


			Essa lacuna em sua experiência interpessoal lhes priva de aprendizagens que ocorreriam, aos trancos e barrancos, em brincadeiras, e isso as deixa com um retardo social e emocional, com muita coisa a conquistar depois que passa a depressão.


			Essas crianças têm um péssimo desempenho escolar, pois a depressão interfere no aprendizado, dificulta as atividades de memória e concentração. A criança que não sente alegria com nada achará mais difícil reunir a energia para dominar lições complexas, quanto mais para sentir o fluxo no aprendizado. Isso as deixará atrasadas na escola quando comparadas às outras, favorecendo sua baixa autoestima e agravando a depressão.


			Levando em consideração que a vida em família, por si só, não proporciona mais uma base segura para a criança, a escola ainda é o único lugar a que se pode recorrer em busca do desenvolvimento e equilíbrio emocional da criança, pois é nela que a criança tem a oportunidade de atuar social e emocionalmente experimentando diferentes situações com variedade de sentimentos e emoções, pois a premissa básica é que as crianças aprendam vivenciando. Já o professor com bom senso e discernimento poderá perceber e aproveitar qualquer situação para ajudar no bom desenvolvimento da criança.


			O desenvolvimento da autoestima


			Uma pessoa com a autoestima bem desenvolvida tem noção da eficiência pessoal e de seu próprio valor e com características emocionais e psicológicas equilibradas, dessa forma dificilmente desenvolverá um processo depressivo ou algum transtorno emocional que a impeça de viver em harmonia e ter uma vida saudável.


			A pessoa que acredita na capacidade de decidir sua própria vida possui objetivos e caminha com seus próprios passos para conquistá-los está dando um grande salto para uma boa autoestima, que é base da realização pessoal, da prosperidade e de uma condição especial para realizar metas e sonhos.


			A autoestima inicia seu desenvolvimento a partir da primeira infância na qual começa a se estruturar o conceito crítico da criança, obviamente com a influência de componentes emocionais, físicos e ambientais. Diante de tais observações, é inevitável que a primeira infância seja a mais importante influência na formação da personalidade de uma pessoa.


			A vida tornou-se agitada e o excesso de informações eletrônicas fez crianças e adultos perderem a espontaneidade, a criatividade e até a alegria de viver. Isso favorece muito o comodismo e a falta de disposição para buscar o que se deseja, pois basta apertar alguns botões e acessar senhas que as coisas acontecem. Isso tudo, por um lado, pode parecer muito bom e positivo, mas não o é, pois tira a responsabilidade de aprender a ter iniciativa, desenvolver potenciais e capacidades, fazendo-a não experimentar uma conquista por esforço próprio. Tudo isso faz perpetuar em sua mente uma série de crenças e valores que não são positivos.


			A opinião que a criança tem sobre si mesma está relacionada a sua capacidade para a aprendizagem e seu rendimento.


			O autoconceito se desenvolve muito cedo em suas relações: na relação de afeto, por exemplo, a criança desenvolve um vínculo de amor e assim, dessa interação afetiva, se desenvolvem os sentimentos positivos ou negativos para a construção da autoimagem e por meio desta o desenvolvimento da autoestima.


			Do nascimento até os 7 anos de idade é a fase em que a criança absorve tudo o que lhe é passado, e o que é absorvido nessa fase, fica impresso na personalidade para toda a vida.


			A quantidade de “nãos” e “repressão” pode gerar na criança um conceito errado de si mesma como: sentimentos de incapacidade, indecisão, incompetência, sentimento de rejeição, e outros, abalando a autoimagem, autoconfiança e seu amor próprio. Isso no futuro aparecerá no comportamento como dificuldade de reagir ao meio, e o desempenho dessa pessoa nunca será maior que sua autoimagem.


			Quando a criança tem êxito no que faz, começa a confiar em suas capacidades, e é importante ensinar a ela desde cedo que algumas coisas pode fazer muito bem e outras não. No entanto, o mais importante é que ela faça o melhor que puder dentro de seus limites e que seja valorizada por isso, por meio de elogios e incentivos, fazendo-a perceber que “pode aprender”, que “consegue” dando-lhe o direito de se sentir “importante” e ser respeitada.


			A forma de ver as coisas está ligada diretamente aos valores esposados na primeira infância, na qual a criança começa a desenvolver sua autoestima, e na vida adulta, isso se consuma. Se a pessoa não tiver a personalidade bem firmada, ou seja, um bom desenvolvimento de sua autoestima, será praticamente impossível ter objetivos de vida, o que poderá gerar muita frustração.


			Quem não tem autoestima, não acredita em si, e sempre prefere seguir a opinião dos outros, que é o caminho mais fácil, pois não confia em suas próprias opiniões, torna-se inseguro, esperando sempre a aprovação de alguém. Esta é uma forma de não assumir responsabilidades (claro que isso ocorre inconscientemente), evitando assim possíveis fracassos que seriam geradores de frustrações, acompanhando o desenvolvimento de um processo depressivo. Mesmo quando esse processo se torna consciente para a pessoa também pode desencadear uma depressão. 


			É claro que para o bom desenvolvimento da criança devemos levar em consideração os diversos complexos e os aspectos do mundo que a tornam o que ela é. Cada criança é um indivíduo singular e constrói a sua própria realidade, em vez de ser um receptor passivo, portanto não existe uma abordagem para educação, como “livrinho de receitas”. Um aspecto importante deste desenvolvimento é a influência dos pais.


			Os pais influenciam o comportamento dos filhos, muitas vezes, por meio de recompensas e punições. As recompensas geralmente são mais efetivas que as punições. As punições se tornam efetivas, quando são mais imediatas, acompanhadas de explicações consistentes e executadas por uma pessoa que mantém um bom relacionamento com a criança. O amor dos pais, sem dúvida, é a influência mais importante na maturidade social dos filhos, e isso refletirá na vida adulta. Uma criança que se sente amada tende a desenvolver comportamentos sociais adequados, principalmente de aceitação e adaptação no que se refere às situações novas.


			Em minha experiência clínica, tenho constatado que problemas de baixa autoestima estão intimamente ligados à infância, pois a criança transfere sua referência e idolatria (escola, professores), e o professor passa a ser sua referência como uma voz de comando e sabedoria e tudo o que é passado para a criança nesta fase fica impresso em sua personalidade como padrões de comportamento e ela acaba assumindo para si como referência ao que aprendeu, experimentou ou vivenciou. Esses padrões de comportamento são ordens, mensagens ou roteiros de vida, que são decisões tomadas pelo indivíduo num momento traumático ou muito significativo de sua vida. Por exemplo, para a criança, ordens ou mensagens autoritárias por parte dos pais, professores ou estímulos exteriores a fazem estabelecer inconscientemente um roteiro de vida para aquele momento, e acaba carregando-o por toda a vida. Isso pode levá-la a ter dificuldades ou desajustes no futuro, por enquadrar-se em determinados padrões de vida que a fazem infeliz e desajustada.


			Ao trabalhar com adultos tenho percebido que, quando proponho relaxamento, solicitando que se imaginem voltando a um momento feliz na infância, é muito interessante observar o semblante das pessoas, que geralmente sorriem como se estivessem vivenciando aquela cena no momento atual e na grande maioria das vezes são situações de família que ficaram gravadas em seu inconsciente de forma positiva e permanecem vivas quando solicitadas. O mesmo acontece com situações tristes. Conclui-se que toda e qualquer experiência fica registrada em nossos arquivos de memória e a conscientização disso pode nos levar a uma reflexão e a possibilidade de criar momentos agradáveis em nossas vidas, nas de nossos filhos, educandos e todos que nos rodeiam.


			Exemplos de roteiros de vida que ocorrem no plano inconsciente:


			•	Nunca mais vou...


			•	Vou sempre...


			•	Não posso...


			•	Não consigo...


			•	Tenho medo de...


			•	Mereço ser punido...


			•	Não sirvo para...


			Desenvolvendo a autoestima dos filhos


			É comum atualmente pais dizendo que não importa o tempo que fica com os filhos, e sim a qualidade deste tempo. Isso seria realmente ideal e verdadeiro se tivéssemos primeiro o verdadeiro sentido de “qualidade”. O que é ter qualidade no mundo de hoje, no qual os pais ficam fora trabalhando o dia inteiro e em alguns casos à noite também para poder oferecer melhores condições de vida?


			Esse é o tipo de questionamento que faço para os pais e muitos acabam se enroscando ao responder, pois que tipo de qualidade os pais podem oferecer? Se, na realidade, saem cedo para trabalhar e só retornam à noite? Obviamente não podemos esquecer que além de tudo os pais chegam em casa muito cansados e, às vezes, irritados devido ao transito intenso ou as transportes lotados, esperando somente por um banho e cama.


			A boa qualidade está justamente em como administramos isso nos poucos momentos em que temos contato com os filhos e, talvez, o suficiente para manter uma boa autoestima. Certamente, não existem regras para isso, mesmo porque em uma família com mais de um filho é obrigação dos pais observar e perceber que cada um tem sua personalidade, seu jeito de encarar e enfrentar a vida e as situações por ela imposta.


			Às vezes, o que para um é uma tragédia, para outro pode significar uma situação engraçada, e, como pais, temos que levar tudo isso em consideração e ter a percepção dessas diferenças para não cometer erros comuns como comparações sem sentido. Depreciar ou elogiar positiva ou negativamente pode mexer com a autoestima.


			É essencial, quando falamos em qualidade na relação com os filhos, estarmos atentos a sua rotina mesmo quando ausentes, manifestar palavras de incentivo ao fazer algo de bom mesmo que seja pequeno, saber quem são seus amigos, olhar seu material escolar, participar quando possível de atividades ligadas diretamente a eles, por exemplo: reunião para pais no colégio, assistir a campeonatos dos quais o filho participa, assistir a um filme e discutir assuntos afins. Temos os fins de semana e as férias para repor ausências que os filhos até entendem e ainda se orgulham de nós, pais. 


			Só isso não basta. Elogios são tão importantes quanto críticas construtivas, que façam pensar e fortalecê-los na percepção do que é certo ou errado. Demonstre a eles que quando precisarem, sempre haverá uma figura de apoio que vai entendê-los, escutá-los e valorizá-los acima de qualquer coisa. Isso ajuda a construir de forma segura e positiva a percepção de si mesmo, o que desenvolve uma boa autoestima, base para a formação de um adulto seguro e feliz. Outra coisa muito importante é o humor, manter o bom humor em casa desperta nos adolescentes um espírito de aceitação, afetividade que são características que carregarão para sua vida adulta e repetirão com seus filhos no futuro. Quem não se lembra dos bons momentos na adolescência com a família?


			Fatores que interferem na autoestima causando danos psicológicos


			A prática do bullying


			A palavra inglesa bullying ainda não tem uma tradução para o português, mas significa, segundo o dicionário Aurélio, “[...] provocação, intimidação, ou agressão, física ou verbal, feita por indivíduo mais desinibido, mais velho, mais forte, etc., a outro mais tímido, mais novo, mais fraco, etc.” (FERREIRA, 2010). Embora seja ainda pouco conhecida, refere-se a uma prática frequente nas escolas.


			O primeiro a relacionar a palavra ao fenômeno foi Dan Olweus, professor da Universidade da Noruega. Ao pesquisar as tendências suicidas entre adolescentes, Olweus descobriu que a maioria desses jovens tinha sofrido algum tipo de ameaça e que, portanto, bullying era um mal a combater.


			Bullying são todas as formas de atitudes agressivas intencionais e repetitivas que ridicularizam o outro. Comentários maldosos, apelidos ou gracinhas que caracterizam alguém e outras maneiras de causar dor e angústia em uma relação desigual de poder são formas de intimidação da vítima. É um problema mundial, encontrado em qualquer escola, não restringindo um tipo específico de instituição. Começou a ser pesquisado há 13 anos na Europa, quando se descobriu o que estava por trás de muitas tentativas de suicídio entre adolescentes. Geralmente os pais e a escola não davam muita atenção para o fato e consideravam as ofensas bobas demais para terem maiores consequências. O jovem recorria a uma medida desesperada. Atualmente, todas as escolas do Reino Unido já implantaram políticas antibullying. Os estudos da Associação Brasileira Multiprofissional de Proteção à Infância e Adolescência (ABRAPIA, 2005) demonstram que não há diferenças significativas entre as escolas avaliadas e os dados internacionais. A grande surpresa foi o fato de que aqui os estudantes identificaram a sala de aula como o local de maior incidência desse tipo de violência, enquanto, em outros países, ele ocorre principalmente fora da sala de aula, nos horários de intervalos.


			Como os alunos se envolvem?


			Segundo pesquisas da Abrapia os autores são indivíduos que em geral não têm empatia, frequentemente pertencem a famílias desestruturadas, nas quais há pouco relacionamento afetivo entre seus membros. Seus pais exercem uma supervisão pobre sobre eles, toleram e oferecem como modelo para solucionar conflitos comportamento agressivo ou explosivo. 


			Admite-se que os que praticam o bullying têm grande probabilidade de se tornarem adultos com comportamentos antissociais e/ou violentos, podendo vir a adotar, ainda, atitudes delinquentes ou criminosas.


			Os alvos são pessoas ou grupos que são prejudicados, ou que sofrem as consequências dos comportamentos de outros, e que não dispõem de recursos, status ou habilidade para reagir ou fazer cessar os atos danosos contra si. São, geralmente, pouco sociáveis. Um forte sentimento de insegurança os impede de solicitar ajuda. São pessoas sem esperança quanto às possibilidades de se adequarem ao grupo. A baixa autoestima é agravada por intervenções críticas ou pela indiferença dos adultos sobre seu sofrimento. Alguns creem ser merecedores do que lhes é imposto. Têm poucos amigos, são passivos, quietos e não reagem efetivamente aos atos de agressividade sofridos. Muitos passam a ter baixo desempenho escolar, resistem ou recusam-se a ir para a escola, chegando a simular doenças. Trocam de escola com frequência ou abandonam os estudos. Há jovens que por extrema depressão acabam tentando ou cometendo o suicídio.


			As testemunhas, representadas pela grande maioria dos alunos, convivem com a violência e se calam em razão do temor de se tornarem as “próximas vítimas”. Apesar de não sofrerem as agressões diretamente, muitas delas podem sentir-se incomodadas com o que veem e inseguras sobre o que fazer. Algumas reagem negativamente diante da violação de seu direito a aprender em um ambiente seguro, solidário e sem temores. Tudo isso pode influenciar negativamente sua capacidade de progredir acadêmica e socialmente.


			Interferência na escola


			Quando não há intervenções efetivas contra o bullying, o ambiente escolar torna-se totalmente contaminado. Todas as crianças, sem exceção, são afetadas negativamente, passando a experimentar sentimentos de ansiedade e medo. Alguns alunos, que testemunham as situações de bullying, quando percebem que o comportamento agressivo não traz nenhuma consequência a quem o pratica, poderão achar por bem adotá-lo.


			Alguns dos casos citados na imprensa, como o ocorrido na cidade de Taiúva, interior de São Paulo, no início de 2003, nos quais um ou mais alunos entraram armados na escola, atirando contra quem estivesse à sua frente, retratam reações de crianças vítimas de bullying. Depois de muito sofrerem, esses alunos utilizaram a arma como instrumento de “superação” do poder que os subjugava. Seus alvos, em praticamente todos os casos, não eram os alunos que os agrediam ou intimidavam. Quando resolveram reagir, fizeram contra todos da escola, pois todos teriam se omitido e ignorado seus sentimentos e sofrimento.


			As medidas adotadas pela escola para o controle do bullying, se bem aplicadas e envolvendo toda a comunidade escolar, contribuirão positivamente para a formação de uma cultura de não violência na sociedade.


			Medidas necessárias a serem adotadas para prevenir o bullying


			Podemos destacar algumas:


			•	Reorientar o grupo de alunos que atua contra um ou vários colegas, em situação desigual de poder, causando intimidação, medo e danos morais a outros. Tem como objetivo conscientizar os alunos a respeitar as diferenças evitando a queda no desempenho escolar, isolamento, abandono dos estudos e baixa autoestima.


			•	Treinar todos os que lidam com os alunos, como inspetores, estagiários e professores, a fim de prepará-los para estarem atentos a todo e qualquer sinal de intimidação ou agressão que caracterize vítimas ou agressores.


			•	Garantir a privacidade dos alunos que se dispõem a falar e ter uma regra específica inserindo-a no regimento, para agir nesses casos de forma homogênea.


			•	Envolver os professores, começando pelo professor coordenador de sala, dando ênfase ao desenvolvimento de habilidades sociais como: saber ouvir, respeitar diferenças, limites e o direito do outro, saber argumentar sem se alterar emocionalmente e ser solidário.


			No livro Criando meninos: uma revolução na educação, de Steve Biddulph (2002, p. 145), há um trecho que diz: 
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